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ATA DA 17ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE 
DESENVOLVIMENTO DO TURISMO DO DISTRITO FEDERAL – 

CONDETUR/DF 
 

Aos vinte e quatro dias do mês de maio do ano de dois mil e doze, às 
dezesseis horas, na Sala T-06 do Centro de Convenções Ulysses Guimarães, 
localizado no SDC, lote 5, em Brasília, fizeram-se presentes os seguintes 
conselheiros para a Décima Sétima Reunião Ordinária do Conselho de 
Desenvolvimento do Turismo do Distrito Federal – Condetur/DF: o senhor 
Plínio Rabello, representando a Associação Brasileira da Indústria de Hotéis – 
ABIH/DF; o senhor Carlos Alberto Vieira, representando a Associação 
Brasileira de Agências de Viagens – ABAV; o senhor Newton Garcia, 
representando a Associação dos Dirigentes de Vendas e Marketing do Brasil – 
ADVB/DF; o senhor Ítalo Oliveira Mendes, representando a Associação 
Brasileira dos Bacharéis em Turismo – ABBTUR/DF; o senhor Jaime Recena, 
representando a Associação Brasileira dos Bares e Restaurantes – 
ABRASEL/DF; o senhor Ítalo Mendes, representando a Associação Brasileira 
de Bachareis em Turismo – ABBTUR/DF; o senhor Edmilson Figueiredo, 
representando a Associação Brasiliense das Agências de Receptivo – ABARE; 
o senhor Tiago Tavares, representando a Associação Comercial do Distrito 
Federal – ACDF; o senhor Yoshihiro Karashima, representando o Brasília e 
Região Convention & Visitors Bureau; o senhor José Sobrinho Barros, 
representando o Serviço Brasileiro de Apoio à Micro e Pequena Empresa – 
SEBRAE/DF; o senhor Antônio Rocha da Silva, representando a Federação 
das Indústrias de Brasília – FIBRA; o senhor Francisco Maia Farias, 
representando a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do 
Distrito Federal – Fecomércio/DF; o senhor Neio Campos, representando o 
Centro de Excelência em Turismo da Universidade de Brasília – CET/UnB; o 
senhor Álvaro Quaglia, representando o Fórum das Instituições de Ensino 
Superior do DF; o senhor João Batista Nogueira, representando o Sindicato 
das Empresas de Turismo do DF – SINDETUR/DF; a senhora Maria 
Auxiliadora Montandoon, representando o Sindicato das Empresas de 
Produção e Montagem de Feiras, Congresso e Eventos do DF – 
SINDEVENTOS; o senhor Miguel Ribeiro, representando a Secretaria de 
Estado de Cultura do DF; o senhor Apolinário Rabelo, representando a 
Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico; o senhor José Wilson da 
Silva, representando a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano; a 
senhora Wanessa Miguel, representando a Secretaria de Esporte do DF; o 
senhor José Agmar de Sousa, representando a Secretaria de Estado de 
Planejamento e Orçamento do DF; a senhora Flávia Melo, representando a 
Secretaria de Estado de Transporte do DF; o senhor Luís Otávio Rocha Neves, 
presidente do Condetur/DF, representando a Secretaria de Estado de Turismo 
do DF. Além dos conselheiros, estavam presentes os senhores Diretores da 
Setur/DF: Jucimar Aparecida, Felipe Lima, Eliane Brasil, Cláudia Ferreira e 
Valéria Carvalho, o senhor Assessor Especial Bruno Giovanni e a senhora 
Chefe de Assessoria Deniza Gurgel. O senhor Secretário de Estado de 
Turismo do DF e Presidente do Condetur/DF, Otávio Neves deu início à 
reunião, agradecendo a presença de todos. Otávio Neves deu início à 
discussão do primeiro item da pauta referente à: I – Apresentação sobre as 
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possibilidades de desenvolvimento econômico no DF. Apolinário Rebelo 
informou que os objetivos da Secretaria de Desenvolvimento Econômico são: 
1) desenvolver Brasília e 2) preservar o patrimônio. Em sua apresentação, 
Apolinário informou: 

 Todas as fases do desenvolvimento regional do Centro Oeste, a partir do 
século 16; 

 Os desafios do DF para os próximos 50 anos: 
o O Distrito Federal precisa de uma nova plataforma de 

desenvolvimento em um modelo não mais baseado no serviço 
público; 

o Desenvolver a indústria local; 
o Diminuir as desigualdades sociais. Brasília é 12 vezes mais 

desigual que São Paulo, por exemplo. Além disso, Brasília tem o 
maior índice de desemprego em regiões metropolitanas 
brasileiras; 

o Reduzir as importações. O DF é o estado mais rico do Brasil e é o 
maior exportador de renda para outros estados, pois tem baixa 
produção industrial. É necessário identificar quais as 
necessidades de consumo local para, assim, definir os eixos de 
desenvolvimento industrial. 

 Para promover o desenvolvimento local, a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico - SDE tem trabalhado em sete eixos de 
atuação: 

o A substituição de importações; 
o Industrializar o DF, preservar Brasília; 
o Parque Tecnológico Capital Digital; 
o Centro de Estudos e Conhecimentos; 
o Centro de Turismo (negócios, eventos, feiras); 
o Articulações políticas e institucionais p/ o desenvolvimento; 
o A sustentação financeira e política para desenvolvimento. 

Após a apresentação, Geraldo Bentes informou que: 

 A grife Brasília Conceito tem 30 itens comercializados. Nenhum deles 
produzido em Brasília; 

 A Secretaria de Agricultura do DF, por meio da Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural – Emater, possui um programa de fomento à 
agricultura familiar que, por meio de descentralização de recursos, pode 
oferecer produtos vinculados ao referido programa às Secretarias de 
Estado do DF; 

Em relação à apresentação da SDE, Bentes opinou que é necessário promover 
um debate para que seja discutida e definida qual a vocação econômica do DF. 

Otávio Neves concordou com a ideia do Seminário e informou à SDE que a 
Setur pode ajudar na formatação deste encontro. 

Em seguida, o Secretário de Turismo passou à discussão do segundo item da 
pauta referente à II - Abertura dos trabalhos da Câmara Temática de 
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Cultura e Turismo e deliberação sobre encaminhamentos. Geraldo Bentes 
declarou abertos os trabalhos da Câmara e sugeriu que, por e-mail, fosse 
verificada uma melhor data para a primeira reunião. 

Em seguida, o Secretário de Turismo passou à discussão do terceiro item da 
pauta referente à III - Apresentação dos projetos de interface entre Cultura 
e Turismo. Miguel Ribeiro informou que: 

 É necessário uma maior integração entre cultura e turismo. O conselho 
de cultura, por exemplo, não tem representantes do turismo; 

 Para a Cultura, o modelo de secretaria de estado emperra varias 
atividades que precisariam de maior agilidade; 

 O Governador decidiu promover ações para consolidar Brasília como 
capital nacional da leitura; 

 O Fundo de Apoio à Cultura - FAC é o segundo fundo de cultura do país 
em quantidade de recursos; 

 Pretende-se que o Cine Brasília chegue a 1000 lugares depois da 
reforma; 

 A Reforma do Teatro Nacional será entregue para a Copa do Mundo 
2014. 80 milhões de reais estão sendo investidos, com recursos da Lei 
Rouanet; 

 Está muito esperançoso com a Câmara Temática de Cultura e Turismo 
para que seja definido, efetivamente, a real interface entre cultura e 
turismo, principalmente em relação ao Calendário de Eventos da cidade. 

Miguel também apresentou a estrutura orgânica da Secretaria e as 
competências de cada Subsecretaria. 

Para Neio Campos, é necessário definir ações efetivas para execução já no 
segundo semestre de 2012 em relação à convergência cultura-turismo. 

Para Plínio Rabello, é fundamental a definição de um calendário de eventos de 
interesse turístico da cidade. 

Em seguida, o Secretário de Turismo passou à discussão do quinto item da 
pauta referente à V - Apresentação da nova sistemática de captação de 
projetos da Setur/DF. O Secretário informou que foi validado em reunião 
interna a nova sistemática para: 1) apresentação de propostas de contratos; 2) 
apresentação de propostas de convênios; 3) procedimentos para locação dos 
espaços do Centro de Convenções Ulysses Guimarães – CCUG e do Pavilhão 
de Exposições do Parque da Cidade; 4) procedimentos internos para os casos 
previstos no Art. 24 da Lei 8666/93. O Secretário de Turismo pediu que o Sr. 
Diretor de Planejamento da Secretaria de Turismo, Felipe Lima, explicasse aos 
conselheiros a nova sistemática de captação de recursos junto à Secretaria.  

Felipe explicou que: 

 Todo pleito referente à captação de recursos junto à Secretaria deve ser 
encaminhado via protocolo, não entregue em Gabinete; 
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 A tramitação do pleito é longa, passa por vários setores tanto da 
Secretaria, quanto em órgãos externos, como a Procuradoria-Geral do 
Distrito Federal – PGDF e, por isso, é necessário que toda proposta seja 
submetida à Secretaria com, no mínimo, 60 (sessenta) dias de 
antecedência; 

 Toda proposta deve estar em consonância com os interesses e objetivos 
estratégicos da Secretaria. 

Em seguida, o Secretário de Turismo passou à discussão do sexto item da 
pauta referente à VI – Assuntos Gerais. O Secretário de Turismo informou 
que a visitação à Torre de TV Digital está acontecendo nos fins de semana e 
sugeriu uma visita dos membros do Condetur/DF à Torre no dia 1º de junho à 
tarde. Os conselheiros acataram a sugestão e o conselheiro Jaime Recena 
ofertou um almoço a todos antes da visita. 

Em seguida, Otávio Neves falou sobre os eventos de promoção internacional 
do turismo do Brasil e Copa do Mundo de 2014, com foco no evento que será 
realizado no Chile, em que Brasília será a cidade-sede anfitriã. Otávio Neves 
informou, ainda, que: 

 O objetivo do evento é ampliar o conhecimento técnico dos operadores e 
agentes de viagens dos países prioritários da América do Sul, da 
América do Norte e da Europa sobre o Brasil; 

 Público alvo: agentes de viagens e operadores de turismo; mídia geral e 
especializada; formadores de opinião; autoridades locais; investidores; 

 Formato: coletiva de imprensa (Brunch); workshops (2 salas de 
apresentações); exposição das 12 sedes da Copa; vivência brasileira; 

 a Chef Alice Mesquita representará a gastronomia local; 

 o Clube do Choro representará a música da capital; 

 será apresentada uma maquete de Brasília; 

 será realizada a exposição “Brasília 50 anos”, com fotos da construção e 
da evolução do espaço físico da cidade; 

 está sendo estudada a possibilidade de realização de uma mostra de 
cinema brasiliense. 

Otávio Neves sugeriu que o Sebrae organizasse uma missão para este evento. 
José Sobrinho disse que pode verificar a possibilidade, caso possa contar com 
o apoio da Setur. Sobrinho sugeriu que a secretaria participe de todos os 
eventos de divulgação internacional pró-copa. Otávio Neves ficou de agendar 
uma reunião com o Sebrae para conversarem sobre a missão. 

Apolinário Rebelo se comprometeu a viabilizar o Seminário que discutirá a 
vocação econômica do DF, mas Otávio Neves sugeriu que seja pensado um 
pouco mais sobre o formato deste evento para abranger também discussões 
sobre o turismo e sobre a cultura local. 

Em relação ao desenvolvimento econômico, Jaime Recena informou que está 
sendo grande o tempo que o governo tem levado para liberação dos alvarás de 
funcionamento dos empreendimentos vinculados à ABRASEL. Jaime se 
colocou à disposição da SDE para debaterem possíveis soluções para resolver 
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esta questão. Recena informou, ainda, que no dia 25 de maio será realizado 
um evento de protesto em relação à alta carga tributária imposta sobre os 
empreendimentos de gastronomia. Neste evento, os pratos serão 
comercializados com 32% de desconto, referente à retirada do valor da 
tributação. 

Plínio Rabelo sugeriu que houvesse maior divulgação das corridas que 
acontecem na Capital. Otávio Neves respondeu que a divulgação também é 
responsabilidade dos organizadores do evento, mas, levando em consideração 
a possibilidade de formatação de produtos turísticos envolvendo as corridas, se 
propôs a conversar a respeito. 

Jaime Recena sugeriu que o Convention Bureau criasse uma campanha de 
divulgação das corridas locais e buscasse parceria do poder público para esta 
finalidade. 

Otávio Neves informou que os pedidos de desconto nos valores das taxas de 
locação dos espaços do CCUG e do Expo só serão analisados pela Secretaria 
se o evento fizer promoção do destino Brasília em outras localidades. 

José Agmar lembrou que, em breve, será realizada a Conferência Estadual 
sobre Desenvolvimento Regional no DF e sugeriu que, na ocasião, fosse 
debatida a vocação econômica do DF. 

Na sequência, sem mais nenhum assunto a tratar, o Secretário de Turismo 
agradeceu a presença de todos, encerrando a décima sétima reunião ordinária 
do Condetur, da qual lavrei a presente ata, que segue assinada por mim, Felipe 

Lima , que a secretariei e pelo Secretário de Turismo, 

Presidente do Condetur/DF, Otávio Neves  
que a presidiu. 


